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OLARIA MANOEL j Vende barro, areia e tijolos, 
DOS REIS 

tudo de 1· qualidade. 

í'IffÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL 
RUA CAPL-ÃO CHAVES 

D OS REIS 
NOVA IGUASSU' 

--------=n-----------------------------------------------••••••-
.t d M t • Completo sortimento de vidros 
111 11aee1110 a a PIZ para ve\rines, vidraças de cores, 
nusulina e opacos fantazia, etc, Grande variedade de estam-

pas, esi:;elhos e molduras para quadros, etc. 1 
Material electrico, artigos de escriptorio e para col- ! 

1

1 

kgioes, folhinhas, cartões, etc. ! 
! iHMIRO ViflRA HRNAHDES & C.-Rua M Floriano, 11-A ! 
\~ r • . ;UASSU'~filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 

-~------------------------------------------------------------- à 

(lrougut: Unh'iO c~~~~eâ~ ~-... 
~ vacca, por- ,, 
co e carneiro de primeira qualidade. · . 

I 

E tt n P. s t o m o tt e i tt a ~- ..... _ . -~- - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
.,...,. .......... w:..Çt•%4 ,,. • ••• %~ • •,., • _,., • • •-'•~~~ ,..,.,., 

O U I A N DA E C Al D O D E C A N ti A DO co ELH O 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 
MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano lijB-HOVII IGUilSSú 

~~ vv..,_..,,_,...,...., ,_.,...,._.,.,.,.., ,.,..,, • .,.4 ..,._ ""'""'"""'•"-,......,.._..,.._..,_,., • ..,..,. • .,. .. ,..,...,...,,...v-._,,-.,.._~wvw ..,......,_..., • .,.*.,..•""....,,..,..,,..,,.._~•~~ • .,.._..., 

fltw::..w..: ••~ • :..::ww -. ........ ,.,,,.,. 
.,,..,...,..,, ,..,....., 

BOM E BARATO 
Importação direcla de Despenso Olobo 

cerea~s dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul. - -- Vinhos recebidos directamenle. 

1 iQ lli? M ~ tn~& & ~Q 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-, 1ova Jguassu 

,...,, ...... ,., ...... . .. ~ • •oh• ~ 

. ,.,..,. ,., ,., 

Pharmacia lguassú ~~~.:n~l~ri::t~çi~~ 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicos, 

CONSULTORIO: Segundas, quartas e 
sextas, das 7 ãs 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

DR. MONTE MO'R FILHO 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
,..,,, ... ,,..,.,.., .,,, ,,,,....,.,,., ,., -... ... ,., ,., 

.A Nova M 1.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Sedas, Modas e . Con­
:: fecções :: 

Antonio Perei1 o 
Calçados, Chapéos de 

sol e de cabeça. Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

;&11e,~~~ ~~~~ ~~~$b .Ji!Y&.~~~~~..wle..~~~ 

~ Ora. Amelia Pinheiro i 
~ CIRURGIÃ DENTIS1 A ,. 

;f!. 
)~ 

1e, 
~ 
~

1

· """""UII~~ Trabalhos com toJa perfe~ão e rapiuz, 
com longa pratica nos ho:.pitaes e gabl-

~ 
t . ?e._, . ne es americanos. ~,, 

ESPECIAL!f;TA EM TRABALHOS EXCLUSIV.AMK\~'E ii1EM DOR i'.·_· 

.sll Consult;,,s nas segundas, quartas e sextas-feiras, clns 7 füt milnh!t 
"',! ás 10 em Que imados-E. elo Rio. De 1 hom ás 7 dn noite . á Rua 7 ele 
.s:ll Setembro, 130-1· amlar-1'elephone C. 1806-Rio ele Janeiro. 
õ! 1'cr c,ns, !J.UÍntas e saubados, cm sua resicleneia das 7 ós 19 horas. 

~ H. BERNARDINO MELLO, 149-NOVA IGUASSU'.:.E. do Rio ~ 

~1l/lS'~t.s'*1!5;;' °116~-rto""~n "3ó'S'~ o ·o" ~~~~ ~~11ow'1l{f:•~, 

Tintuttatr i a Elite Flum inens,e 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para·luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: eda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES OUINTANA 
"'"' 

PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio -- ... ,.,.,,., ~,.,,.,. -~-.,,,...,~ ... --·,.,~...,. .. ~--~,., , .... ..:,; ~---

Drº flrlindo tstreilu 
Cirurgião adjuncto do Hnspilal da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doença~, especia)idade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rin~. prushta, ~yphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220· 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2-, l·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

r---~~~;~:~·~:::··;··;;:··;:;::·~:-;··;::::;:·;·~;:·;:·r·;:·:·::·;-·1, 
1 tempo. Manda-o para a : 
' 1 ! :::::::: :::::::: Tinta tt a 11 i a G a m p os· ! 
' ' ' ' li Sita ã R. MARECHAL f. PEIXO ro, 114 A Lá v. c:xc. :1 

li encontrará officiaes habilitados para attender o mais exigen- 'I 
: te dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos em 2 horas ! 

I
'! Lava se· ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos·'" :1 
: TINTURARIA CAMPOS _ ~ :1 

I! NOVA IGUASSU' II t R R f IR lt 6- 1 R M lt !i 
l------------------------------c··--------------------·-•---·-------·---·, -, 

1 

CASA s Ão J O A O 

-----------~---- ---------------------------------------------------··1 
!: - -· A O f O R T E D E I O U A S S U' \i! 1 

Caixões morluarios de qu:ilquer c!Js::. .. p.:w é!PiM p 

adultos-Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Grande J\rma1em de seccos e molhados, ferragens, 1
1
1 

, tintas, louças e oulrns artigos-Vende só a dinheiro ! 
:1 L . L. R A U N H E I T T I ~ 

L:1 --~-~=~-=:.?:.~.~~-:::.~~:. Ig_~;~::~.-:::~ ... ~~-~~~-J 1 

Variadas collecções de coroas rox:is e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOU ASSU' ESTADO DO RIO 

1\ 
lfED, E OFFIOINAS : 

R. Bernardino Mi!llo 209 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo \ 
ASSIGNA TURAS 1 

Mez . . . 1 000 
Num. avul o 200 

,.,,.,.., . ~ .. . ,.,,......,.,., '"''"''-,.., 

Anno li 

n·TRABALHO 
::~ ~:: 

E escutei a voz que ma diút: 
Vae trab<tlhar ! Vao trnbnlhu,· 

tnmh~m 
Prefere a nz suave dn. Poesin ! 
A' luz ,la. forja que prepara. o B em 

GUILHERME BRAGA 

Só o trabalho assiduo con­
segue produzir o milagre de 
uma prosperidade honrosa. 

Os inactivos e os sedcn­
tarios não podem nunca pro­
gredir honesta e merecida­
mente. 

A preguiça é a paralysia 
moral dos indolentes. 

Não póde haver moedas 
na bolsa, quando exista ma­
rasmo e torpôr nos indivi­
duos. As aguas estagnadas 
apodrecem logo. - Os ho­
mens sem accão fracassam 
"edo. • 

O Brasil é a patria da fe­
cundidade, Com honestida­
de e labor tudo se conse­
gue. 

Nl!ma terra de sol, como 
esta nossa, deve sempre ha­
ver em todos os homens 
uma scentelna de calor e de 
vida creadora. 

Somente sossobram os que 
não querem trabalhar e os 
que se refugiam no interior 
sombrio das tavernas. 

A fome foge das forjas e 
não penetra nunca no rumor 
ctas officinas. 

Para que os campos flo­
resçam e ai eiras ·tra:isbor­
dem, necessario se torna 
que o lavrador trabalhe. No 
momento com pensador da co­
lheita, o homem colhe tam­
bem a paga justa do seu 
afan . 

A indolencia é delicto e a 
conquista do pão á mão ar­
mada é um crime 1 

E', pois, o trabalho, a me­
lhor doutrina que ha no 
mundo para se vencer na 
vida. 

W ALDEMIRO PORTUGAL •:•........,..._,.~ .. -== ......... 
E' curioso. Não conhe­

ço nenhuma mulher de qua 
renta ou cincoenta annos. 
Todas as mulheres quando 
completam "trinta annos", 
não se lembram da idade 
até aos "setenta" ... 

Estado do Rio I Num. 54 

111 
li 
~! 

~~,.,......,., ................ ,., . . ~--

-JLJHI lElRJ 
Ha uwllier('::; ele olhm·es seduclor<'s 
Que neto fitamos nunca sc-m tor111e11!0. 
Ent/'etanto, 1-1ao f!'ugeis como <IS /lol'es 
BJ nós, os homens, furtes como o vento ... 

Jla uwlherr-s ele olhm·('8 sedm·torcs 
C/i(jo g1 •1fo de vol117J1a é tão viole11to 
Qu" no.· vibl'a os instinctos i11faions 
Ou nos pertw•brt o 11osso pemm 111e1ito. 

Jla mu1luwes de 01l1arrw secluc/rJ1•<'S 
Cmno a luz matinal ele u111 ceo navor'1ifv 
H)ss ts nus rfoixam tudr s os l<i ug1 01·<-s 
E calcfriw; do Entenzecimento. 

Ha rm.dheres de olhm'es sedncto1·e::; 
E trio fatar'8 ?lO seu clarüo cil//1/('7/{(), 

Que a Senlwra Santi::;si111a llus Dúres 
Devia, ru11<::Pn 1al-as uúm Conv<'1 1to 

Entl'etanto, sc1o fra,qeis r•omo as f'l01·C's 
E nós, o::; lwmens, fo1·tes como o vento ... 

A. J. PEREIRA DA SILVA 

Nol11E IlE SA~ o JOAN o\ Western of Brasll Railway", no Estado de Pernan1buco, e é de 
propriedade deste. 

AO AMIGO NODGY IlARltlc'l'O 1, Além da Usina, <:>xis~e, de mais 
1mp0rtante, em Colo111a, o Cal-

Noite de São João. Um céo es-1 legio São Joaquim, para abrigo 
trellado, pontilhado de mil e5- de t:rc:anças pobres, tambem J.: 
pheras multicore,, aladas pelo . propnedadc do, governo e e111 
espaço sem fim. São os balões, \ plano secundano, o grande ca­
de formas variegadas e "fo-1 sano ?t•S plantadores de canna 
gões" chammegantes, que ao su- da U_s1na.. . 
bir arrancam da meninada estri- 1 ~ois, ~?• numa no:!e . de ~ão 
dula gritaria. Jo~.º• as.,1m, que_ o T1~ Qu1!1•· 

E.n frente á casa da Usina, ca , o b?m do tio Joaquim f1r­
uma enorme fogueira queima a mo, que Já emprehen~eu a gr:an 
lenha secca, cujas fagulhas se de viag•: 1!1 para o re1_no dos JUS-

roj·m pelo espaço afóra. tos, renmu os sobrinhos numa 
ar Em" volta . todos pulam e dan- alegre "!estança", . 
am ; assam O milho, a canna O p~ru assado e as demais_ co-

7, a" e a batata doce. medon r. s sobre a me~a, faz1a111 
caean d . 

1 0 
os prci,..: nt.:s, "mastigarem em 

No interior a casa, a uz m r- secco" 
ti a d s "candeias", "seu Mané" · 
d~ Venda Granrle, tira arcardes . O "C '1 ico ~epêra", no enta_n-

lodl. sos de sua inst!paravel to, pern ane.:1a ao pé da fogueira 
me ' d ' "b 1 ,, d "harmonica". E na sala gran e, com o acamar e car_rega r 
· ta''ª os pares "saraco- até á bocca, para que ninguem c1men >-< , , • , t , " a fc gue'ra 

t 
· " ao som da ultima novt- v1e;,se 01 rnr J , , 

, 1:im • ' • · l lt ' 't' d ,de r- ,1sical-"Rato, rat , rato .. " ,, !1º;!e, a ~ ª:,, 111~1a no1 e 
A u ,ina Frei Caneca fica na. quai:,1, fio Quincc1 bak pai­

estação de Colonia da "Great I mas, ch,,112ndo-nos á mesa. A 

porta. era uma só; além disso 
eStrcita e co1110 todos quizcsscm 
~assar ao mesn,o tempo muitos 
llcaram lmprcn ados. M:Ís assim 
111.esmo a 11 1csa deu para todos. 
F1(1da esta que transcúrrcu enlle 
bn nll_c~ . e votos de fcliciclades, 
teve_ 1111c10 a parte das "sortes". 
Mana JosL', com uma faca "vir­
ge,n''. con l'll d ban;inelra mais 
proxin!n, enterrou-a até o cabo, , 
em cuia lamina mais tarde devia 
estar o ~ome do seu bem-ama­
do _; Mana Quitcrla correu para 
vei a sua cabeça rcfkctir no es­
p_clho dagua da "cncimba"; Ma­
na _d·• Lourdes foi ver se o alho 
havia brotado e assim todos 
cad~ um com a sua crenç11. ' 

O "Chico Percra" como nln­
gucm appareccssc afim de "to­
nrnr" a nossa fogueira, resolveu 
dcscarn'gar o seu "haca11111rh-" 
e quando o tiro partiu e o "chi­
co" deu meia volta 1111pulslona­
do pelo n.'cun da arma, a rapa­
ziada r~mpeu numa grilaria, tal­
vez mais forte que o ronco do 
velho "bocca de sino". 

E assim, entre os, encantos 
de blgucdos 11111, a noite se fni. 
Pela 111 •1 1 ainda fumegava os 
grnss t1unccs de mangueira 
da fogueira, No tcrrdro os slg­
nacs caractcristicos de 1:ma noi­
te alegre ~- bagaço de canna, 
•·tabocas" queimadas, pedaços 
de papel dos balõc:1 que o ven­
to rasgára, etc. 

Nú se111hlanll' de todo estam­
pada l'slava a mascara da "rcs­
sac;:1" e na hor' c;1, um gosto de 
"cabo de chapéo de sol de mu­
lher velha". 

E cu ,110 já. vac lonr:e essa noi­
te de São Joao.,. E como tenho 
s. udadcs dcrsa noite de São 
João ... 

Na noite ele hoje pareço ain­
da ouvir longe, muito longe, o 
canto da crcançad~ un volta da 
fogueira de ~ão João: 

"Capcllinha de melão 
E' de S,io João; 
E' de era vos e rosas, 
E de mangericão." 

Concl <1 1 Albét .. .....------
YYYY'~rlY'rl'-• ... •.•·······• .. .-. 

~ V a: ln l Aiencia de 1 ~ L U • _transportes 

1 
l·orncce pe­

dra, tijolos, areia, etc. 

MOACYR & f ILHO 
Rua Rifa Gonçalves, 97 ~ 

NOVA IGUASSU' ::-
~hY•••--•••••••• .. •••••• .... •.WJ'tla.,,._ 



A C R I 
........ ,., ~ ............ ~ ...... 

m>m A tua oração m,m I " ~ritica ,, ~ocial 
I __ , Pnm o nlhnm ,te Mnrrnniuhn ,J 

Não importa se, ao acordares 
em qualquer dia, o teu espi_rito 
cheio de imagens boas, feltzes 
ou sombrias, tu te esqueceste da 
oração diaria, ou se no trans­
correr das horas do dia, não re­
paraste esse esquecimento, e ain­
da, á noite, o somno te fechou 
as palpebras antes de que . em 
teus labios morr~sse a ult1 ma 
palavra da santa oração. 

A suprrma religião é a do 
Bem, e a melhor oração, uma 
boa acção. 

Segue esse ritual no templo 
da tua consciencia, e se passar 
um dia sem º" teus labios deflo­
rarem a oração fervorosa, que 
não passe um só sem que na vi­
da floresça uma acção santa de 
uma 'boa acção. 

Do Golgotha, o Divino Mestr_e 
continua mostrando o verdadei­
ro caminho ao crente com o seu 
iniinito amor e o seu martyrio. 

Não importa, se no tcmpio ou 
no silencio do teu quarto, a tua 
voz não se eleva. 

Que clla tenha chegado_ a mi­
tigar uma dôr e essa sera a me­
lhor oração perante a ora do 
Crucificado. 

Nery 

----·• ..... ·-·· ... ~-•-•----

\ itt O[ãOt 
O amigo já visitou o grande 
estabelecimenfu desta praça ? 

QUAL? 

O 30 RE1vJEND08 
Vamos deixar o prerlio e so­

mos forçados a queimar todo 
o stock pr,r qualquer preço. 
Liquíüação scn~ prece~cnte, 
na vida com 111erc1al da cidade 
ele l ova lguassú por estes 
dois mezes. Vende-se o stock, 
contracto e a casa do RO­
MEU GACIBA-30 Remendos. 

'J.iOMC cuidado, os soff:imentos 
que LUSI 111 a passar sao aqu_el­

lrs de que sumos os proprios 
causadvres. 

DATAS INTIMAS 

Antc-hontem festejou mais um 
feliz natalício a gentil mademoi­
selle Francisca Sá. 

-Hoje, transcorre a data inti­
ma cio nosso distincto amigo dr. 
Barnabé Moreira Lopes Junior. 

BAPTISADOS 

A 17 do corrente celebrou-se 
o baptismo da interessante me­
nina lmmaculada, filhinha do 
nosso distincto amigo sr. Estacio 
de Azeredo e de sua gentil t'S­
posa d. AI merinda Lucas de Aze­
redo. 

Fdram padrinhos da robusta 
creança o sr. cap. Silvino de Aze­
redo e sua exma. esposa d. Ave­
lina Martins de Azeredo. 

CASAMENTOS 

Na data ele hontem commcmo­
raram seu 40o anníversario de 
casamento o respeitavel jorna­
lista o sr. cap. Silvino ele Aze­
redo e sua boníssima consorte 
d. Avelina de Azeredo. Por esse 
motivo, o estimado casal, teve 
sua residencia cheia ele pessoas 
do seu vasto circulo de relações 
que ali o foram cumprimentar. ........ 
"_CH ITIGft" ff fl TH hft 
--:: CINE VERDE -

Hoje, o bcllissimo drama em 
7 actos, '' Mm c. Armentiers", cujo 
enredo é cheio de lances emo­
cionantes, com Estelle Broby e 
os 11 · e 12· episodios do filmem 
series, "Tarzan, o Poderoso''. 

1 

Amanh~, a genial Bebé Da­
niels n0 delicioso film em 7 

1 actos, "Moei nha Pesada". 
j ··• ..... 
1 Conjunto Athletico Fluminenst ---::.. =---=-- - -=-::::: 

A Com111issão Dircctora dest'a 
agremiação sporliva, p<:!de po1 
nosso intermedio o compareci­
mento dos srs. socios dos teams 
de peteca e walei-ball, e os das 
turmas ele corridas e saltos, para 
os primeiros treinos, a começar 1 
de hoje no campo, á Rua França 
Soares, 5, das 9 ás 15 horas. 

T 1 e A 
- ,.,,., ,.,..,.., ~ ....... , ... ~,., ... *"' 

Pensamentos SANTARRO ES 
-De todas as molestias a que 1111111111111111111111111111111111111111uiTiii11111iiiiiiTiii11ITTiTii'iiiiiii 

mais me persegue é a febre Tre­
medeira. 

Antonio Lopes 
O rreu primeiro MA.lUYQ 

é "prata de casa". Esco-
-Está provado a exce_llencia lhi-o em observancia ao 

da laranja Lima. adagio: "a justiça p'ra ser 
João . 

-O meu futuro depende de 
um bilhete de loteria da casa 
Lopes. 

De Castro 

- Se eu fosse pharmaceutico, 
receitava para dôr de barriga, 
xarope de páu Pereira. 

Junior 

-Não sei a raz:i.o porque ap­
pelidaram as crioulas de joão. 

Baptista Chagas 

bôa" ... o leitor que s e dê 
ao trabalho de concluir. 

Alto, moreno, um tan to 
sympathico , intelligente, 
poeta, prosador, jornalis ta, 
etc. e tal. 

Applicado nos estu dos, 
prepara-se para dessecar ca­
daveres. Emquanto isso vae 
dessecando corações. foi 
esta, pelo menos, a ded u­
ção que consegui tirar, ao 
vel-o no passeio durante a 

Quero amai-a porque foi cava- nossa ultima festa, dirigin­
ção do primo. 

Gayão 

-A descoberta do Brasil de­
ve-se em parte as indicações do 
meu excellente radio, segund0 
opinião do proprio Cabral. 

Roberto 

-Caxambú tornou-se celebre 
pela excellencia das aguas de su­
as Fontes. 

do galanteios as gentis 
iguassuanas, que felizm ente 
já o conhecem e portan to ... 

Nascido, embora, na ter­
rn da Inconfidencia, não 
compra bond. E' bom ami­
go e excellente compan hei­
ro; a sua fidalguia, capt iva . 

Ao diplomar-se a sua 
Paulino these versará sobre :-mo-
. . . !f!stias dos corações .. . fe mi-

-Se pé de caiu é ca1ue1ro, pe nines, cuJ·o assumpto diz 
de trigo é Trigueiro 

Damião conhecer com proficien cia. 

1 

1 Vi-o, com uma ingt!nui-
-I~ão :;e fiem na mansidão dade capaz de causar inve-

do Cordeiro. 1·a as "ingenuas de Nova 
Jarbas . 

York", dizer a algumas 

i I[ Y [ l f r n i 
beldades que estava viuvo. 
Não me contive e despare i 
na gargalhada. E' q u e o 
Jarbas ao fazer tal declara­
ção, tinha uma cara d e ver­
dadeiro "Santarrão". 

ALUGA;'v~-SE E 
FAZEM-SE 

CONCERTOS EM 
GERAL 

nu~uuo Pernira lima 

Imaginaria 

........ 1 

Phtl1'macia de plantão: 
R.M. Floriano Peixoto,180 Pharmacia Iguassú 
N. lguassú · E. do Rio 

I========::::! 1 R. Marechal floriano, 106 

- ---·······••1======================••··· ··••& - ---------- • 5@ Or1de estás, meu balão? ~fã 
• ~--...... ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=-=••····••i:=======================================~-•····· • •-
QUANDO cu éra criança, soltei I Per(ittntei :-Vóvó, porque se 

um bal:to ver .. k como todas festeja com fógo e balões esse 

l§lr as grandes esperanças !... dia? 
§ Fôra numa noite de céo Vóvó, sorriu e disse que éra 
~ prateado, cheio ele scentelhas a noite de S. João. 

O que serei quando crescer? Elle·s estão cheios de fu maça, 
Responde-me, S. João, porque por isso, todos nós os vemos; mas 

quero ser bom como tu o és I o meu ate hoje não encontrei 
e ninguem nunca o viu . .. E eu cresci. 

vermelhas que meu balão su- Ah 1. .. 
blu... • 

Nesse dia a terra ardia ao som 
de foguelés e as crianças canta­

Nessa noite eu costumo sor­
rir, porêm, quando os outros se 
esquecem de mi111, olho para o 

"Vae, meu netinho soltar teu céo ! ... 
balão e tirar tua sork que já é 

Pudéra, pois eu o enchi de 
meus sonhos de criança e illu­
minei-o com a pyra de minhas 
esperanças! 

vam ... 
A' beira das fogueiras, velhas 

de lenço bnnro na C:\bcça e 
chale fantasia, assavam batatas 
e canna crioula ... 

meia-noite" ... 
Accendi-o e, enquanto subia, 

sob a algazarra das outras crl-
anças, rezei : 

S. João, ahi tens minha sorte. 

Vejo balões vermelhos, roxos, 
azúes, encarnado e branco .. . 

Na amplidão giram balões de 
todas as côres, como que varias 
mumdos ao léo do vento e da 
luz ... 

Onde estás meu balão ? Arde 
nos meus olhos o desejo de 
ver-te... Eu já cresci.. . Eu já 
estou môço 1 ... 

SARA J. B. DO CORREIA 
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Fogos~ 
de artificio 

A Critica completou o seu pri­
meiro anniversario. Para os que 
são alheios á vida jornalista, 
este facto não desperta attenção. 
Entretanto1 para os que estão 
affeitos a confeccionar semanal~ 
mente um jornal, com G objectivo 
de causar riso e agradar a to­
dos os leitores, é mais difícil 
que vender batas em Cascadura. 
Satisfeito com o acontecimento, 
ru mei á redacção da Critica (el­
la mora, por favor, nas officinas 
do vôvô "Correio da Lavoura") 
afim de abraçar o amigo Aveli­
no, esta alma (não do outro 
mundo) bôa e prestativa, dotada 
de uma perseverança admiravel 
e que apezar de wnhecido co­
mo titio, não é mais que o ver­
dadeiro pae da creança. 

Encontrei-o aborrecido e car­
rancudo, q u a n d o d e vi a 
es!ar brincando de roda cu sol­
tando balão, para solemnisar o 
acontecimer. to. 
-Que é isso titio, você contra­

riado no dia de hoje? O gato rou­
bou-te o queijo? pergunte!-lh~. 

-Deveria, sim, estar satisfei­
to, mas uma cousa entristece-me 
ao ver o nosso piparote trans­
pôr o primeiro degráo da ~x1s­
tencia. E' que a nossa mocida­
de, tão cheia de vida e talento 
e de quem multo podia se espe­
rar, não me auxilia e nada pro­
duz para o engrandecimento do 
innocente. A imprensa foi sem­
pre o baluarte dn progresso e 
no nosso seic, contamos com ra­
pazes de fino cultivo e preparo' 
indiscutível, mas que negam em­
prestar o seu concurso A Critica, 
com algurr ª" excepções, já se 
vê. Outros aborrecem-se com 
qualque pilheria e até pancada 
me querem dar. Emquanto a 
cousa está para o lado do vi~i­
sinho, acham muita graça e es­
pirita, mas se lhes sobrn um pe­
dacinho, ficam furiosos, fazen 
do-me lemb~ar d'aquelle clictaclo 
da "pimenta que no pescoço do 
visinho não arde ... " 

Até as assignaturas são cü:iS~­
guidas com sacrifício. De cari­
nhos estou farto mas, sem nota, 
nada se faz. 

Para termin;ir meu caro Phi­
larmonica, dig0-te com franque­
za que é preferível mil vezes 
vender-se bondes á mineiros, 
que manter-se um jornal em 
nosso meio. 
-E o titio tinha razão.Por esse 

motiv,) não festejou com clzam­
pagne o anniversario do bébe. 

Philarmonica 

SANTARRÕES 
Inauguramos, hoje mais esta secção 

que se destinará a phocali!:mr o perfil 
tlos que compoêm a "Jeuneso llo­
rée11 igunssuana. 

Conf1nmol-a a um elos nos8os mais 
brilhantes collaboradores, o que vale 
dizer do successo a que estú fa,la.do o 
proposito que tivemos em vista. 

Nesse novo genero, estamos certo9, 
IMAGIKARIO tal é o psendou·ymo que 
uzará o nosso dedica.do e ,listincto C'Om• 
panheiro, costinuará a enriqu,wlc!r estas 
columnns com sua. vervo esfusinnte e a 
conquistar a<lmira<l.ores para seu nome, 
assôt:1 conheciclo e udmirarlo por nossos 
amados leitores. 

SPORT 

"Filhos de Iguassú F. C." 
10· DonJ.ingo do Torneio 

Interno -.-
Em disputa do torneio interno que o sympathico 

gremio acima, promove com o maior exito entre seus 
associados, realisam-se hoje, os seguintes jogos: 

A's 9 horas Rio Grande x Pará 

A 's 10,30 Bahia x Estado do Rio 

Team R. Grande - P. Gaciba I Team Pará - Juca l - Sancho 
J a n uario-Pedro-Ca-ram ujo-As- AI ta mi ro-Zenão-Rey naldo-J o­
trobel lo - Mutuca-A·nilcar-A- ão- J11ca 11-Boanerges-Moacyr 
maral - Jeronymo - Mazinho e Gazolina e Ismael. 
Bento. 

Team Bahia-Demetrio-Rogr.- Team E. do Rio - João 1 -Luiz 
rio-Zé Bernardes-Motta-Gar- Ouca - João II - Sylvio - Bolão 
niza - Pepino - lto - Octacilio João lll-Totonio-Alfredo-Ma-
Tolinho-Nilo e Moacyr. rio e Junqueira 

Damos abaixo a collocação dos concorrentes ao 
titulo de campeão do interessante torneio. 

,.,,.,,., ~,.,,.,,.,,.,,.,,~~---

Concurso 
Belleza 

de 

Damos abaixo o resuhado 
dos votos até hontem envia­
dos a esta Redacça:o : 

Irene \V. Perei1 a 
J ulia M. Baroni 
Di-va Marinho 
Ojanira Chaves 
Avany R. da Silva 
Kildes Silve 
lracem11 Lobo 
Yolanda S:i111paio 
Irene l\Icnezes 
Arminda Mello 
Edmeia Santos 
Maria J. de Andrade 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lethice 
Lethice Ce1 1ueira 
Florziria Ü,1 Conceição 
Elza Marinho 
Fosca Lazz:iri 

643 
548 
522 
301 
239 
186 
150 
146 
145 
105 
71 
65 
35 
29 
22 
20 
10 
7 
3 

'I URNO 

___ c_L_u_B_s __ --t--lJ_og_o_s/_P_ . .-º-·,l_P_on_t; 1 ri-~~~~--f ;;_;· 1 

Rio Grande do Sul 
Minas Geraes 
São Paulo . 
Districto Federal. 
Bahia . 
Estado do Rio 
Pará 

lP11A\IDA\§ 
Ao Hermoges.-(0. Federal)­

Cara feia é fome, com o "Esta­
do cio Rio" não ha "bandeira". 

Ao Barbosa. -(Juiz)-Na 
proxima vez faça o nariz de "api­
to" ... 

Ao Alfredo.-(E. do Río)-Se to­
dos os cap. foi::sem "mole" como 
tu, o que seria dos exercitos. 

Ao Edegard. - (Minas Geraes) 
-Chorar só na cama; aguenta a 
"virada" que a virada é feia. 

Ao Mazinho - (Rio Grande)­
Prepare a victrola, que a mini­
nada do "Pará" é bôa. 

Ao Totonio. - (E. do Rio) -
Garganta só no matadouro de 
Santa Cruz, aqui tens de "roer 
canela". 

Ao Luiz. - (E. do Rio) - Lar-f 
ga a moda d<! '·papae não dei­
xa" e entra nas ".:omidas". 

Ao Sardinha. - (onde estiver) 
-Se cachaça fosse agua, já te­
rias "morrido afogado". 

Ao Cararrujo - (Rio Grande) 
-Pnnha o teu retrato na lata de 
assucar, que dá melhor resultado. 

BEM-TI-VI 

4 
4 
5 
5 
4 
4 
4 

o 
1 
2 
3 
3 
3 
3 

4 
3 
3 
2 
1 
1 
1 

8 1 Seccos e Mollrndos ! 
6 ' • 
6 : Vendas a Uinheiro ! 
4 : 
2 Por atacA do e a varcJ·o : 
2 • 
2 a preços n,odicos i 

' • ' • • ........... •••••.-,1'..J'rl'.• ..... YJ\,-.W J\1anocl Peixoto i 

r~lão Elite I 
S Especiali$ta em cortes de 
:- cabe li os ele scn horas. 

Rua Marechal fludano 
Peix to, 11.1 

NOVA IOUASSU' 

. 
1 

• . . 
' 1 
• • . 
1 
1 • 1 S: Altende senhoras e senho­

~ ritas em suas r<!sidencias, 
• por preços modicas. li1 

li 
'I 

F. do Rio 

§ Serviço hygienicv e cMneradv 

§ PERFUMARIAS 

1 ttiitor ferreira tle MelW 
-: R Ma1·echal /t'lu1·ia-

o fll l llgO j -, 

pagut I rt :,.Jl lfl 

~

:- no P- eixoto, 87-.A ~ 
Nova lguas8Ú 

E. DO RIO ,~~~~ 

hY.._.,:-1'.V••--••J'JYY',l'r/YY',l',l',l',I 
"9'o*"' ..,..,.,.., ..,..,;,_., ... 

PHllRMllClfl CENTRlUJ 
Consultas gratis diarias 

Dr, Ziliah de Moraes 

Martins 
das S 112 ao meio dia 

Rua Marschal Ptorlano, 214 ll 
Nova lgu11ssú-E.do Rio 

e o r1 eu s o 01: 
8(1.JI.J (Ztl ·' 1 

1 

p 
• 1 
1 

VOTO EM ______ i 

As, ______ _ 
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~ OLARlA MANOEL DOS REIS 
i Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 
< PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

A Nova Mur1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pereira 
Dias 1 "!"-:;r;;;;: ____ -;;-;---s___________ i 

· \l'd d M t • Completo sortimento de vidros ! 1 PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 
ttace1 lfO a 'ºª tzlZ para vetrines, vidraças de cores, : '--------------. -------------..! 

musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam- j ~~~~~ ~~~~.$.~~~~~~,~~~~~ 
'; pas, esi;elhos e moldnrns para quadres, etc. 1 - ~ 

!, Material electrico, artigos deescriptorio e para cot-j ~ Dr!l. nmn11·~ P1·nnn·1ro ~ 
:,/ legiaes, folhi nhas, cartões, etc. 1 s. U H l:í U lj 

., BELMIRO Vlr!BA HRNAl!Drn & c.-Rua M Fio riano ,_ l 1-A : ; CIRURGIÃ DENTIS1 A ~ 
, ' . l( IJAc;c;u 1_1 ili,.! em Nilopo li s: Av. Lazaro de Almeida, 195 ~ Trabalhos com toda perfeição e rapidez, t_, 

-! ---.;;~==~~!'.E====~~====:;E~~=~ 't7/ ~"U~1,1111...,_. com longa pratica nos hospitaes e gabi- fl'!: 
1 --·==-e••····--····~ ·•••••••••·••••••••·•••• • · ~ netes americanos. ~ 
~ ,_ ~ ESPECIALlS'J'A EM TRABALHOS EXOLUSIV A1IENTE f>EM DOR ' 

··:mipadas, installações electd:as, material e!P.drico, abat jours, 1 ~ Consultas nas segundas, quartas e sextas-foiras, tlns 7 da manhã t 
õ'd ás 10 em Queimados-li;. do Rio . De 1 bor,1 ,is 7 da noite. á Rua 7 de "' 

Ó 
, • . , l',;;l ,9,Clooi•fl liU' u~u11ssi!I "-P M 'Sea bra, 10 ~ :Cctembro, 130-1· andnr -'l.'elcphone e. 1806-Rio ele Janeiro. ) na li' H UUII P1i IJt. ,u Hl \.!! • Õ'/ Ter,;as, l)Uintas e snbbados, em sua residencia dns 7 as 19 horas . 

Não comrrem na cidade, pois os preços ~qui s1\o os mesmos ~ R. BERNARDINO MELLO, 149-NOVA IO UASSU'-E. do Rio r 
,_ ,w~v ...,.º..,.. ._ ~ ~ •• w ,_ •''•"'* • u-- ~ vi/S' ,, ,i,~1(\'S u,o ~~'d/i',,"'iJ(J's;'~ To ·Oo'iii'~ /i\'<;'~-~ ~ ~~v/J'ii>'~; 

•• ~,.._,.., h••• .,,-,,.,~ ~ ,.,,..,~ ~,.,..._,,_,.,,.,..--.,- ,.,..,~*• ~••••~, 

fornece 
carne de 
vacca, por­

co e carneiro de primeira qualidade. 

E tr n-?. , to mottei11a 
O unico que te m REfRJOfRA DO R fLECTRICO 

R. MAR ECHAL FLORIANO, 214-NOVA IO~ASSU' 

Q u I TA" ilA E e/ l u o DE e AH~ A DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qua\idadrs. DEPOSITO DE GELO 
."'I\ANOl.:.L COt LI' ) '-Rllil M11rscltal Floriano 11+8-IIOVil IGUilSSú 

~ .,,,.,~~~,..,.,,-.,,..,.....,_,-.,,..,....,.,..,_,,.,.,.,._ __ _ 
< K~B b BOM E BARATO . DespeílSd u10 o Importação ctirecta de 

, cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
do Sul. - .. Vinhos recebidos directamenle. 

E 1 i te fluminense 
Lavagem ch imica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc, Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVAH. ROBLES QUINTA.NA 
P RAÇ11- M . SEABRA, 30-Nova lguass '.t-E. do Rio 

Drº ftrllndo (§tre; o 
Cirurgião adjuncto do Hospit~I da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doença•, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rins, pros!P.ta, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, •+·, e ó·, diariamente das_7 
ás 9 da noite. 

1 i ~ 1i · a N 11 1 ~~ 1 & tt .. - --- ·---·-··-·······-····· -······-··-·-··---··········•-•r••· 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova. Jguassu : 

.......... ,.,.,, .. ~.~ .... ,.,,., . ,.,, 
V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu 

tempo. Manda-o para a --- : ' ' 
li Sita:::::~:.: MAR~:~:~~L r;_np~!~~i.\~4:. ~~ f ~~c. ! p h , 1 , Rua M. floriano, 106 ) armaCla gUaSSU (Proximo á estação) 

i Completo sortimento de drogas nacionaes 
l e rxtran geiras a preços modicos, 
l CONSUL TORlO: Segundas, quartas e 
l s< xtas, das 7 á , 8 da noite. Terças, quintas 
i e sabbados das 10 ás 12 horas. 
f D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

l NOVA IOUASSU' E. DO RIO -- -
..,.__,.,.,, •••••• ..., ....... • ..,. ••• ..., ......... _ • ...,..,...... - 1 

11 ····~-•c A~ -~ -~-·;-~:--~·;·-~··~--~··~- ~·~·-~-~--~-·····--fj: 
1: Grande Arrrazem d~ seccos e molhados, ferragens, 1!1 

I
;, tintas, louças e ou'n,s Artigos-Vende só a dinheiro \!, 
:j L . L • R A U N H E I T T I 1 

1 I r--- Mare-chal flori ne\ 118 -Nova lrua!-Stt--E no Rio ,1 
l ----~---- ------·----------------·-------!------·-------•M·------------~ 

1

, encontrará officiaes habilitados para attender o mais exige11• 
! te dos nosrns freguezes. Reforma-se chcpéo~ em 2 horas 
'j! Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos"'" 

i TIN:~~:~
1:u;::i.0

s fl (: R ll [ ! R li 6 1 R Ma 
1• --------·-----------· •···-··--····-··-·---·····-·····--··--··-······--· -------------------------

CASA s Ão JOAO 
/ . 

C aíxões mortuarios de qu?.lquer cl ,1ss e para an10s e 
adultos-Acceilam-se encrmmendas a qualquer hora• 

Varia das collecções de coroas rox 1s e brancas • 

João Carias-Rua M. Florii0 no Peixoto, 144 

NOVA lOUASSU' ES ADO DO RIO 

RED, E OFFICINAS : 

R. Bernardino Mel/o 209 

JORNAL LITERARIO, CR ITICO E NOTICIOSO 

1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo \ 
\ 

ASSIGNA TURAS r 
Mez . . . • 1 000 
Num. avulso • $200 

,..,.., ,.,., ................................ ,....,,.., ... ,., .. 
Anno li 1 Nova lguassú 1 Domingo, 30 de Junho de 029 Num. 55 

•~ ... ,., 

Grandes 
Dias seguidos, vemos, 

nos jornaes, uma noticia 
de sensação, iilaior assum­
pto da época, tomando Io­
gar, quer na plébe, quer 
nos áureos salões dos po­
tentados. 

Um medico modesto, de 
pesquisa em pesquisa, con­
seguiu transformar seu sin­
gelo consultorio de S. Se­
bastião, na Espanha, em 
alvo da attenção universal. 

E são estes os grandes 
espelhos onde se miram as .. 
raças. 

E' ahi que se encontra a 
fonte da renovação. Nella 
ha fortaleza, ha animo e 
ha heroismo ! Oh ! qua:o fe 
liz seria o Brasil si imitas­
semos as grandes acções! ... 

Espanha de ASUERo e Es­
panha de D. RAMON, "ex 
pectore", Salvé ! 

Muitissimo obrigado. 
Em geral, a dôr precede 

á alegria! 1J Delle, ao simples toque 
numa das ramificações do 
"trigemeo", nervo de sum• 
ma importancia physiolo­
gica; o s mu dos sáem co m 
a fala, os cégos com a vi­
são e os encarcerados, com 

SARA J. B. ~O .. CORREIA 1: 1 
A li~ _ _ão ~-º papae \

1

!

1

li=-=J movimentos . 
Si até aqui, o s g randes o DEFEITO de se dar ás cri- ili 

soffredores lhe beijam as ança<; explicações superf"-
.d • ciaes, sem o cuidado de 

mãos, movi os pela grah- esclarecei-as conveniente-
dão, si a Espanha lhe agra- mente, tem acarreta to a 

SUPREMA GARGALHADA 

-Nasceu para palhaço ... e si gargalila agúrn, 
ha no seu :-iso a dôr duma alegria ausente 1 
Cáia á scena final a vida duma anróra, 
o circo é sempre o 111es1110,-a turba, impenitente 1.. 

Homem, vestiu-se um dia desse sonho ardcnlt: 
que clama e111 todos nós e as almas apavúra: 
-Ser palh:i.ço na vida I Viver, si111pks111cntc, 
de illudir-se a sí proprio, sorrindo, quando chora 1 

Ellc quer ser assi,11. No palco, a co1111r,oçào 
consegue transformar, nu111 gargalhar de tlôr, 
o nome que morn.:u, matando o seu omôr; 

num riso de ago nia-eterna saudação 
ao palhaço qul.! paga e ri, na archibancada, 
do palhaço que sófíre a dôr ela gargal hada 1 ... 

JAlxl'A~ e o 1 , 1 > h 1 1x o 

dt>ce por essa gran de con- m litas dellas seri;1s e amar-
quista scientifica para o bem gas decepções. collimado; apanhou u111 lindo S O l, I ' I lx 

. I l A re speito vamos narrar um exemplar cios "lepi lopteros", Ao""."' 111· mu U1111wre111<10 'J', •~ 
unt versa e ouvores a suas facto occorrido com um menino, j S f · 'd d d d b qu · vinha sendo, cksde o inicio . ornr é a º. rma ma_ís cxpr •s-
u niverst a es o n e ro- tido, aliás, como vivo e intel- t 1 1 1 da lição, o alvo predilecto dos s1va e a a cgna, sorrir e rnrn 
tou, pe lo talento e experi- ligentc. olhares dos discípulos e prepa-j quando se é vc•nturoso, quando 
encia tão nobre cura,; essa Em uma das nossas escolas rp1.-$c para rrma1~r, de modo Ia 111, nte •i111c;ra fl'liz os. 111 ur~s 

E h I Java a professora um" aul<1 de brilhante e proveit1.su, a rck- da bonança, quando a ex1strnc1a 
mesma span a c 10ra apre- Hi storia Natural, discorrendo, é t ili t 1 1 rid,1 lição. Era, na verdade, urna ranqu a, qnauc o VIb 1111, ra• 
ensiva pela sorte de seus com clareza, sobre os insl!ctos. vistosa borbolet~ de grandes mos através de rioss'alma vcn­
t,eróes. A petizada mostrava-se attenta e azas scintillantes, pregada num turosa, a fclic:idade, qu :111do o 

D. Ramon e Ruiz ! A' ipnrtoefre·essssoardaa mpeul1.ªtona1espmroªp' op:s·?1tios ªe cirtão forrado de velludo ~zul I pr11cns,a11m1,''.11tooavô11'1ªe:º la1.LCrl" 'dc'alllçr-a 
, rna··inllo, que concorria, a111t a , 11 a , ~111, ~t, ran 

conquista de novos louros diligentemente, premunira-se dos mais. para realçar a be ll eza do acalcnt~ e embala o_s nossos s?,­
elles se foram pelo espaço aprestas necessarios, isto é, rcu- 1 r , xe,nplar. nhos d ouro . Ha n ,-os que s,10 
em fóra no momento em nira sobre a mesa, diversos PPrcecendo O gesto da profes- puros qual crystallina gotta de 

. exemplares dos pequeninc,~ ani- sora, Zninho, que até então só orval ho , sonóro como o cahlr 
que a palma da sciencta mal!s. E, ora apresentando umas esperava pelo me:.mo, ante que das aguas de uma casclta. 
aclamava sua patria ! moscas, ora algumas abelhas, outro collega se manifestasse ou Porem ha out~?s ~ue ferem, 

E 1 •t I nta tratava de fazer com que as cri- a profefsora tivesse te 111 po de que apunhalam ass1n~ quando 
. por que, et ores, a . anças compre'. endessem os ma- pr r nunciar uma só palavra, ex- o coração s~ traz deaf.:1to" quan­

ansta? Por que tanto sacrt- leficios causados por umas e os clamou , em alta voz e muito do a dôr ro111a em nostias almas, 
ficio? , beneficias trazidos pelas out~as, cheio de si: qu~11do a l''-perança nos abandG-

Para a o-!oria oessoal ? incita_ndo_-as, ainda, a cornb~ter -Qllc tine! torn que( ~ 1. . na pr r co111pleto, quando o d s4 ·r _ "' ~ . Ih Ias pn111e1ras e mostrando-lhes, E~ta lou comü um fo"uctc, ,: 111 alento triumpha, sorri r é crime, 
alvez nao , porqu __ Ja _es lambem, a n~ce~ idade e as van- t-.da classe, gostosa g rgalhada. é enganar-mos apropria alm,1. 

sobrava. Pela Patna? Stm I tagens da cnaçan das seiundas. j A pinpria 111 estra não pouck , ,.- NELSON SELEM 
a esta alça, am suas asas Lia-se nos olhos da cuid;,dosa ter o riso. YY'N•ª•ª,l',/Y'.l'• •NNrl'wYw'Y'M 
nôça~ pelo mundo a fóra ! mestra a_satisfação de que ~st_a- Zezinl•o, 111uito dc~confiado ~ ElOl A2:encia de 

, • A ; ' va possurda pe10 exito da l1çao explicov: Papae me cllsse que -.,._ 
E ra mis:er faze:la ma.or e nos semblantes ~os_ alu mnos o tanto faz dizer borboleta com,o .. , i ,e · _transportes -.,._ 
pel::i. gratidão de filhos s~us. interesse e a curiosidade com la con tiI uar, mas nova risada o j :- l·ornecc pe- ~ 
E si morressem crescia a que acompanhwam suas pala- interrompeu. A profe~sora, sur- -.,._ dra, tijolos, areia, etc. §-.,._ 

Patri~ ~inda Je'to sacrifi- vras e _os seus rnt' nores !!"~tos. preza~< 111 o dc>sfccho da_liç:io, 

1 

~---- MOACYR & FILHO 
. · l . P d • l A feliz professc,ra,. p9s~u_1n_do aprl}ve1t nrlo a opportunHladc, Rua Rita Gonçalves, 97 -.,. 

c10, na g ona, e a mas longa pr:itica e perfeita intu1çao, deu noro rumo á aula. , rl'. 
môças ainda ql!entes pela comprehendeu hav•!; _;-ttingid~ 0 s , PI 1r ro 1 ~ • ••• :'.º.v:. ~~~~~~~ •.••• 
esperança de vêla .subir ! momento mais prop1c10 ao fim a • r • • • • • ,n • • n,~.-. -~rnrn, •" 


